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APRESENTAÇÃO

A Obra “A pesquisa em ciências biológicas: Desafios atuais e perspectivas futuras 
3”,  traz ao leitor vinte artigos de relevada importância na área de ciências biológicas. O 
Foco principal desta obra é a discursão e divulgação cientifica de pesquisas nacionais, 
englobando as diferentes áreas de atuação da biologia.

É indubitavelmente evidente o avanço científico nesta área, o que aumenta a 
importância e a necessidade de atualização e consolidação de conceitos, técnicas, 
procedimentos e temas. 

As pesquisas estão divulgadas na forma de artigos originais e de revisões nos 
diferentes campos dentro das Ciências Biológicas suas subdivisões ou conexões. Portanto, 
englobando a: Genética, Biologia molecular, Microbiologia, Parasitologia, Virologia, 
Patologia e Ecologia.  Produzindo assim uma obra transversal que vai do atendimento ao 
paciente a pesquisa básica. 

A obra foi elaborada primordialmente com foco nos profissionais, pesquisadores e 
estudantes pertencentes às Ciências Biológicas e suas interfaces ou áreas afins. Entretanto, 
é uma leitura interessante para todos aqueles que de alguma forma se interessam pela 
área. 

Cada capítulo foi elaborado com o propósito de transmitir a informação científica de 
maneira clara e efetiva, em português, linguagem acessível, concisa e didática, atraindo a 
atenção do leitor, independente se seu interesse é acadêmico ou profissional.

O livro “A pesquisa em ciências biológicas: Desafios atuais e perspectivas futuras 3”, 
traz publicações atuais e a Atena Editora traz uma plataforma que oferece uma estrutura 
adequada, propicia e confiável para a divulgação científica de diversas áreas de pesquisa. 

Alana Maria Cerqueira de Oliveira 
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RESUMO: Neste estudo analisamos como 
os usos do solo na interface entre o planalto e 
a planície de inundação do Pantanal podem 
interferir na seleção dos grupos funcionais 
fitoplanctônicos do rio Correntes, formador 
do reservatório da Usina Hidrelétrica Ponte 
de Pedra (17º13’34.02”S, 53º40’22.12”O e 
17º48’33.01”S,55º09’04.96”O). A classificação 
dos grupos funcionais seguiu Reynolds et al. 
(2002) revisado por Padisák et al. (2009) e o 
cálculo Q (Índice Ecológico de Qualidade da 
Água) proposto por Padisák et al. (2006) para 
classificação da qualidade da água através dos 
grupos funcionais. Foi utilizado o banco de dados 
hidro-ambiental (2005 a 2011) de oito pontos 
de coleta. O rio Correntes se caracterizou pela 
elevada luminosidade, reduzida concentração de 
nutrientes, clorofila a e biomassa fitoplanctônica 
(0,41 a 1,31 mm3L-1). Houve a formação de duas 

condições ambientais: a primeira no rio Correntes 
a montante (COR1) e a jusante do reservatório 
(COR 6, 7 e 8) com ocorrência dos grupos 
funcionais Na, N e Y, com qualidade da água 
entre Bom a Excelente; e a segunda região, no 
corpo do reservatório com os grupos Na, P, MP, 
J, Na, X1, S1, com qualidade da água oscilando 
de Tolerável a Médio. A análise final dos dados 
para identificação dos efeitos dos usos  do solo 
e operação do reservatório identificou diminuição 
na turbidez, fósforo e enxofre total da água em 
relação ao ponto de controle natural, porém 
não sendo verificado efeito sobre a comunidade 
fitoplanctônica e nem sobre os grupos funcionais 
dominantes descritores da qualidade da 
água, que foram comuns nas distintas regiões 
analisadas no rio Correntes.
PALAVRAS-CHAVES: Bioindicadores, 
Microalgas, Índice Q, Reservatório Hidrelétrico, 
Uso Solo.

PHYTOPLANKTON FUNCTIONAL 
GROUPS AS WATER QUALITY 

INDICATORS IN THE PONTE DE PEDRA 
RESERVOIR (MT/MS, BRAZIL)

ABSTRACT: In this study, we analyze how 
land use at the interface between the plateau 
and the Pantanal floodplain can interfere in the 
selection of phytoplankton functional groups 
from the Correntes river, which forms the 
reservoir of the Ponte de Pedra Hydroelectric 
Power Plant (17º13’34.02”S, 53º40’ 22.12”O and 
17º48’33.01”S,55º09’04.96”O). The classification 
of functional groups followed Reynolds et al. 
(2002) reviewed by Padisák et al. (2009) and the 
Q calculation (Ecological Water Quality Index) 

http://lattes.cnpq.br/0888928117739623
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proposed by Padisák et al. (2006) for classification of water quality through functional groups. 
The hydro-environmental database (2005 to 2011) from eight collection points was used. The 
Correntes River was characterized by high luminosity, low nutrient concentration, chlorophyll 
a and phytoplankton biomass (0.41 to 1.31 mm3L-1). Two environmental conditions were 
formed: the first in the Correntes river upstream (COR1) and downstream of the reservoir 
(COR 6, 7 and 8) with occurrence of the functional groups Na, N and Y, with water quality 
ranging from Good to Excellent and the second region, in the reservoir body with groups 
Na, P, MP, J, Na, X1, S1, with water quality ranging from Tolerable to Medium. The final 
analysis of the data to identify the effects of land use and reservoir operation identified a 
decrease in turbidity, phosphorus and total sulfur in the water in relation to the natural control 
point, but no effect was verified on the phytoplankton community or on the groups dominant 
functional descriptors of water quality, which were common in the different regions analyzed 
in the Correntes river.
KEYWORDS: Bioindicators, Microalgae, Q Index, Hydroelectric Reservoir, Land Use.

INTRODUÇÃO
Este capitulo analisou como os usos do solo na interface entre o planalto e a 

planície de inundação do Pantanal podem interferir na seleção dos grupos funcionais 
fitoplanctônicos, utilizados como descritores das condições ambientais e da qualidade da 
água. Para tanto, utilizamos o Índice Ecológico de Qualidade da Água do rio Correntes 
estabelecido a partir de grupos funcionais de microalgas.

Sabe-se que nos rios localizados no planalto a montante da planície de inundação 
do Pantanal e que drenam estas regiões, as construções de reservatórios destinados 
à geração de energia elétrica em empreendimentos de pequeno e médio porte tiveram 
um aumento significativo nos últimos anos, devido ao grande potencial energético a 
ser explorado, aliado a atual política de incentivos do governo junto à iniciativa privada 
(FIGUEIREDO; FANTIN-CRUZ, 2012). 

Dentro de contexto político e econômico que visa a ampliação de geração de 
energia com base nos recursos hídricos, os estudos sobre as características quantitativas e 
qualitativas da água são relevantes para indicar o estágio de conservação ou da degradação 
de um corpo d’água, e segundo Souza et al. (2015) pode desta forma delimitar ações dos 
órgãos públicos gestores/reguladores principalmente nos rios que possuem barragens e 
reservatórios hidrelétricos.

No ambiente aquático as modificações são percebidas principalmente nas 
comunidades biológicas na base da cadeia alimentar, que podem ser utilizadas como uma 
ferramenta para estabelecer a qualidade da água de determinados corpos hídricos através 
da classificação de seus grupos funcionais fitoplanctônicos. A utilização de tais comunidades 
na caracterização de reservatórios se justifica pelo fato de serem abundantes em qualquer 
tipo de ambiente aquático que propicie as condições necessárias de sua sobrevivência 
(SILVA et al., 2011). Logo, toda mudança na abundância, diversidade e riqueza desses 
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organismos em escala espacial e temporal são respostas a uma determinada condição 
ambiental (GOULART; CALLISTO, 2003; RIGOTTI et al., 2016). 

Neste sentido, os bioindicadores são organismos ou comunidades de organismos 
que produzem alguma resposta a algum tipo de mudança nas condições ambientais, por 
estarem diretamente ligados com fatores determinantes a sua presença no meio ambiente 
(NOVO, 2012). Devido à rica utilização dos bioindicadores, PAERL; HUISMAN et al. (2009) 
destaca a necessidade crescente dentro da comunidade cientifica para compreender e 
prever as respostas dessas comunidades às mudanças das condições ambientais, tais 
como: aumento das descargas de nutrientes, alterações nos regimes de fluxo e uso do solo 
devido à pressão antrópica crescente. 

A BACIA DO RIO CORRENTES
O estudo foi conduzido na bacia do rio Correntes (Figura 1), pertence ao Alto Rio 

Paraguai. O rio Correntes percorre o planalto com terras altas (800 metros) na região leste 
em direção a oeste e adentra na região de planície pantaneira transformando-se em um 
ambiente lêntico e bastante sinuoso, na divisa entre os estados de Mato Grosso e Mato 
Grosso do Sul.

 Nesta região a vegetação predominante é o Cerrado, Cerrado Estépico (Pantanal) 
e encraves com a floresta estacional e, em proporções menores, mantêm-se as áreas de 
pastagem plantada e várzea (IMASUL, 2013). O clima é o tropical úmido classificado como 
AW por Koppen, tendo como período chuvoso de setembro a março, com maior intensidade 
entre os meses de novembro e janeiro. As temperaturas médias estão entre 20°C e 24°C, 
com período seco de três a cinco meses, com a precipitação média anual entre 1.000 a 
1.500 mm (SEMAC, 2011).



 
A pesquisa em ciências biológicas Desafios atuais e perspectivas futuras 3 Capítulo 18 221

Figura 1 – Localização do reservatório da Usina Ponte de Pedra e bacia de drenagem do rio Correntes 
(MT/MS). Os pontos amarelos destacam os pontos de coleta.

ANÁLISE DOS GRUPOS FUNCIONAIS E DA QUALIDADE DA ÁGUA 
O banco de dados foi disponibilizado através de parcerias público-privada (Tractebel/

IPHUFRGS/UFMT/CPP/TNC), sendo que a amostragem teve periodicidade trimestral entre 
2005 a 2011, com coletas em oito pontos (Figura 1). 

Para a identificação das espécies do fitoplâncton foram utilizadas amostras 
qualitativas e quantitativas. As populações foram enumeradas em campos aleatórios 
(UEHLINGER, 1964) segundo o método de sedimentação (UTERMOHL, 1958). Os 
indivíduos (células, colônias, cenóbios e filamentos) foram enumerados até alcançar 100 
indivíduos da espécie mais frequente (p< 0,05) de acordo com Lund et al. (1958). 

Para estabelecer a classificação dos grupos funcionais a biomassa específica (mg 
peso fresco L-1 ) foi calculada como o produto da densidade (ind L-1) pelo volume médio de 
cada espécie (HILLEBRAND et al., 1999), estimado a partir de aproximações de formas 
geométricas, assumindo a densidade específica das células fitoplanctônicas de 1 gcm3 
(SUN AND LIU, 2003). 

Os grupos taxonômicos foram estabelecidos de acordo com Van den Hoeck et 
al. (1997). A classe Cyanobacteria (cianobactérias) foi estabelecida conforme Komárek; 
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Anagnostidis (1996) e a classe Bacillariophyceae (diatomáceas) segundo Round et al. 
(1990) e outros. Os grupos funcionais do fitoplâncton foram definidos para espécies que 
contribuíram, pelo menos, com 5% do fitoplâncton em cada estação (REYNOLDS et al., 
2002; REYNOLDS, 2006; PADISÁK et al., 2009). Após realizar a classificação dos grupos 
funcionais, os mesmos dados foram utilizados como entrada para o cálculo do Índice de 
qualidade da água (Q) do rio Correntes e reservatório da usina Ponte de Pedra. 

O índice Q foi desenvolvido por Padisák et al. (2006) objetivando avaliar o estado 
ecológico de diferentes tipos de lagos enquadrando-os entre as categorias de 0-5, sendo 
0-1(Ruim), 1-2 (Tolerável), 2-3 (Moderado), 3-4 (Bom), 4-5 (Excelente). 

Os dados de densidade e diversidade foram logaritmizados (Log10(n+1) antes 
da análise da normalidade dos mesmos. Para responder à pergunta se: a densidade, 
diversidade, riqueza e biomassa total do fitoplâncton apresentavam diferença entre os anos 
e entre os pontos de coleta, foi utilizado o teste de Kruskal-Wallis. Foi realizada uma análise 
de componentes principais (PCA) para resumir as variáveis ambientais. 

Antes de executar esta análise, os dados foram transformados com Log10 (n+1). 
As variáveis incluídas, foram: temperatura da água, pH, condutividade, transparência, cor 
da água, turbidez, alcalinidade total, demanda bioquímica por oxigênio (DBO), oxigênio 
dissolvido, nitrogênio total, amônia, nitrato, fósforo total, ortofosfato total, sólidos totais, 
sólidos suspensos, abundância de E. coli, clorofila a, N:P, totalizando 19 variáveis. Esta 
análise teve como objetivo a seleção das variáveis ambientais representativas nas 
modificações que ocorreram no ambiente. As análises foram executadas usando pacote 
VEGAN, do software R versão 3.2.2 (R CORE TEAM, 2015).

ESTRUTURA DA COMUNIDADE DE MICROALGAS 
Na comunidade foram registrados 149 táxons de algas, pertencentes a oito classes 

taxonômicas (Zygnemaphyceae 63 táxons, Bacillariophyceae 33 táxons, Chlorophyceae 
24 táxons, Cyanobacteria 15 táxons, Euglenophyceae 4 táxons, Chrysophyceae 4 táxons, 
Cryptophyceae 3 táxons, Dinophyceae 2 táxons e Oedegoniophyceae 1 táxon. Desse 
total, 15 espécies descritoras das condições ambientais foram agrupadas em 9 grupos 
funcionais. 

A riqueza de espécies do fitoplâncton variou em média de 35 taxa/amostra na 
estação COR 7 até 45 taxa/amostra (COR 2). No entanto, a riqueza entres as estações 
não apresentou diferença, demonstrando uma homogeneidade. Enquanto que entre os 
anos constatou-se diferença na riqueza (p<0,001). Tal diferença ocorreu entre o ano de 
2005 com os anos de 2006 (p=0,02), 2010 (p=0,003) e 2011 (p=0,0001). Já o ano de 2006 
demonstrou diferença com os anos de 2008 (p=0,0058) e 2009 (p<0,001). E em 2007 
com os anos de 2009 (p=0,001), com 2010 (p<0,001) e 2011 (p<0,001). A diversidade de 
espécies foi reduzida e variou em média de 0,60 bits ind-¹, na estação COR4 até 0,9 bits 
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ind-¹ na estação COR2 (Tabela 1). Houve diferença na diversidade entre os pontos de 
coleta (p<0,001). 

A biomassa total também teve ampla variação quando comparada as estações de 
coletas, sendo em média menor no ponto COR 6 com 0,41 mm3L-1 e a maior no COR2 com 
1,31 mm3L-1 (Tabela 1 e Figura 2). A biomassa total não apresentou diferença significativa 
entre os pontos de coleta, porém entre os anos apresentou diferença (p>0,01). 

Pontos Riqueza Diversidade Biomassa

COR1 36 0,7 0,67

COR2 45 0,9 1,31

COR3 44 0,8 0,65

COR4 38 0,6 0,95

COR5 37 0,7 0,70

COR6 37 0,7 0,41

COR7 35 0,7 0,89

COR8 41 0,7 0,58

Tabela 1: Média da riqueza (taxa/amostra), diversidade (bits ind-1) e biomassa total (mm3L-1) por 
estação de coleta amostrada no rio Correntes e reservatório do UHE Ponte de Pedra, no período de 

2005 a 2011.

Figura 2 – Valores de biomassa total (quadrados verdes) e porcentagem das classes taxonômicas 
encontradas nos pontos de coleta do reservatório Ponte de Pedra, destacando a maior presente de 

Chlorophyceae no ponto COR 4 (barragem da usina). 
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GRUPOS FUNCIONAIS DESCRITORES DO AMBIENTE
Foram identificados os seguintes grupos funcionais de Reynolds (GFR):  A, J, Lo, 

MP, Na, P, S1, Y, X1 (Figura 3 e Tabela 2). De acordo com Reynolds et al. (2002) e Padisák 
et al. (2009) tais grupos predominam em lagos estratificados, oligotróficos a mesotróficos, 
pequenos e médios, geralmente enriquecidos, com camadas mistas e turvas. 

Os GFR predominantes foram Na, P e S1 em todos os pontos de coleta, além 
de J e X1 (Chlorophyceae) e Na, no ponto COR 4. O grupo Na contribuiu com 70% da 
biomassa do ponto COR 1, já o grupo J contribuiu em média com 22% da biomassa total do 
ponto COR 4, e sua ocorrência foi somente neste ponto (Figura 3, Tabela 2). O grupo J é 
comumente identificado em ambientes ricos em nutrientes, tolerante a alta disponibilidade 
de luz e nutrientes sendo por consequente sensível a limitação de luz (REYNOLDS et al., 
2002; PADISÁK et al., 2009). 

O reservatório da usina Ponte de Pedra tem boa disponibilidade de luz e pode ser 
classificado como oligotrófico quanto a clorofila-a, e nitrogênio total, e mesotrófico quanto 
ao fosforo total quando considerada a classificação trófica para lagos tropicais (SALAS; 
MARTINO, 1991). Tais grupos identificados são típicos de ecossistemas aquáticos 
brasileiros represados (TRAIN et al., 2005; DANTAS, 2010; BORGES et al., 2008; RANGEL 
et al., 2009; BECKER et al., 2010; PEREIRA, 2012; SANTOS, 2012; MORETI et al., 2013; 
COSTA, 2014; AZEVEDO, 2014).

Figura 3 – Descrição das porcentagens dos grupos funcionais GFR, nos pontos de coletas do rio 
Correntes e reservatório Ponte de Pedra no período de estudo, tendo a principal contribuição do grupo 

Na em todos os pontos de coleta e uma formação de ambiente com indicação para mesotrofico no 
ponto localizado proximo a barragem o COR 4.

Os autores descrevem a ocorrência do grupo Na em ambientes com epilímnio 
eutrofizado, tolerando limitação de nutriente e sensível a alcalinidade e estratificação. 
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Na análise de componentes principais (PCA) os dados abióticos foram resumidos a partir 
dos pontos de coleta. Com 19 variáveis ambientais foram selecionadas 7 que explicaram 
58,74% nos dois primeiros eixos da ordenação. As variáveis que mais contribuíram para a 
ordenação do primeiro eixo foram cor da água (r = 0,862), turbidez (r = 0,684), N:P razão e 
o oxigênio dissolvido (r = 0,617), enquanto que para o segundo eixo foi nitrogênio total (r = 
-0,615) respectivamente (Tabela 3).

A cor da água e a turbidez representam recursos primordiais ao fitoplâncton, e 
este fortemente relacionada as condições do meio, ou seja, as substancias dissolvidas, 
partículas suspensas (BRASIL; HUSZAR, 2011). 

Verificamos que os principais grupos funcionais identificados podem ser relacionados 
a essas variáveis explicativas da PCA, pois a cor da água, turbidez, nitrogênio e oxigênio 
dissolvido formaram um ambiente propício ao desenvolvimento dos organismos que 
compõe o grupo Na (ambientes oligo-mesotrófico) e S1 (ambientes mistos e turvos). Em 
condições naturais, sem alterações como por exemplo um reservatório hidrelétrico, os dois 
principais fatores ambientais limitantes são a insuficiência de nutrientes essenciais e a 
mistura da coluna d’água (REYNOLDS, 1984) sendo as tais variáveis que influenciam na 
manutenção destes dois fatores. 

 No reservatório de Barra Bonita (SP) Buzelli e Cunha-Santino (2013) avaliaram a 
qualidade de água e a cobertura do entorno, e verificaram que o meio físico do entorno teve 
influência sobre as características da água, em função do solo ser predominantemente rural. 
Este fato corrobora com o presente estudo, devido as principais atividades econômicas da 
bacia do rio Correntes serem agricultura e pastagem, as quais possivelmente exercem 
influência nas características da água do rio Correntes e no reservatório da usina Ponte 
de Pedra.

Est. 2005-2011 % GR Fator 
F Est. 2005-2011 % GR Fator 

F

COR
1

Planktolyngbya limnetica
Aulacoseira sp.
Navicula sp.
Actinotaenium wollei
Closterium sp.
Groenbladia neglecta
Micrasterias furcata
Xanthidium mamillosum

5
8
6
7
6
9
13
10

S1
P

MP
Na
P

Na
Na
Na

3
5
5
5
5
5
5
5

COR
5

Planktolyngbya 
limnetica 
Cryptophyceceae 
Peridiniales 
Closterium sp.
Groenbladia neglecta

14
12
6
10
18

S1
Y
Lo
P

Na

3
2
5
5
5

COR
2

Planktolyngbya limnetica
Navicula sp.
Pennales 1
Closterium sp.
Groenbladia neglecta
Hyalotheca dissiliens

6
6
15
13
12
6

S1
MP
A
P

Na
Na

3
5
5
5
5
5

COR
6

Planktolyngbya 
limnetica 
Cryptophyceceae 
Peridiniales 
Closterium sp. 
Cosmarium sp.2 
Groenbladia neglecta
Hyalotheca dissilens

14
11
5
10
5
16
5

S1
Y
Lo
P

Na
Na
Na

3
2
5
5
5
5
5
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COR 
3

Planktolyngbya limnetica
Closterium sp.
Groenbladia neglecta
Netrium digitus
Staurastrum corpulentum
Hyalotheca dissiliens

10
8
10
6
6
5

S1
P

Na
Na
P

Na

3
5
5
5
5
5

COR
7

Panktolyngbya 
limnetica Peridiniales 
Groenbladia neglecta
Hyalotheca dissilens
Staurastrum 
corpulentum 
Xanthidium 
mamillosum

13
5
13
5
7
6

S1
Lo
Na
Na
P

Na

3
5
5
5
5
5

COR 
4

Planktolyngbya limnetica
Cryptophyceceae
Peridiniales
Coelastrum sphaericum
Crucigenia sp.
Groenbladia neglecta
Hyalotheca dissiliens

12
14
7
7
6
10
6

S1
Y
Lo
J

X1
Na
Na

3
2
5
2
3
5
5

COR
8

Panktolyngbya 
limnetica 
Cryptophyceceae 
Peridiniales 
Closterium sp. 
Cosmarium sp.2  
Groenbladia neglecta
Hyalotheca dissilens

5
5
5
8
5
15
9

S1
Y
Lo
P

Na
Na 
Na

3
2
5
5
5
5
5

Tabela 2- Principais espécies do fitoplâncton (contribuição > 5% para o biovolume total por amostra) 
seus grupos taxonômicos e funcionais no rio Correntes, com base Reynolds et al. (2002), Pádisák et al. 

(2006) e Pádisák et al. (2009).

VARIÁVEIS EIXO 1 EIXO 2 EIXO 3 EIXO 4 EIXO 5

COR DA ÁGUA 0,862

TURBIDEZ 0,684

N/P 0,617

TEMPERATURA DA ÁGUA -0,65

NITROGÊNIO TOTAL - 0,62

CONDUTIVIDADE 0,6

OXIGÊNIO DISSOLVIDO 0,688

EXPLICAÇÃO DOS EIXOS 20,5% 13,7% 10,08% 8,02% 6,44%

Tabela 3: Variáveis que foram selecionadas na PCA e porcentagem (%) capturada por cada eixo.

O grupo Na, frequentemente encontrado, em ambientes com alta circulação, 
oligomesotrófico e em lagos com baixas latitudes (SOUZA et al., 2008; PADISÁK et al., 
2009), compreende desmídias pequenas e pode ocorrer em ambientes com epilímnio claro, 
de lagos atelomíticos onde a mistura diária impede perdas das populações por sedimentação 
para o hipolímnio (BRASIL; HUSZAR, 2011; BARBOSA et al., 2013; PEREIRA, 2012). Este 
grupo possui uma alta especificidade ecológica sendo as desmídias um destaque muito 
relevante no diagnóstico da conservação e manejo de ecossistema aquáticos tendo sua 
atuação como agente indicador biológico (AQUINO et al., 2014). 

Verificamos a presença do grupo Na em todos os pontos de coleta, contudo, no 
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COR 4 (barragem) esteve associado a J e X1 caracterizando um ambiente mesotrófico. 
Indicando o início de uma modificação do ambiente oligotrofico (Na) para mais rico em 
nutrientes. Brasil e Huszar (2011) encontraram o grupo Na compreendido por desmídias 
pequenas que tendendo a dominar em ambientes epilímnio claro, com condições 
nutricionais intermediárias. 

Quanto ao grupo P que são organismos com forte dependência na mistura física 
da coluna d’água, requerendo uma contínua ou semi-contínua mistura na camada entre 
as profundidades de 2 a 3 metros, possuem uma estreita relação com a transparência da 
água, e são frequentemente encontrados em ambientes eutróficos e rasos, relacionados 
às flutuações dos nutrientes (N e P) em lagos de baixas latitudes (PADISÁK et al., 2009; 
BRASIL; HUSZAR, 2011; MILLAN, 2012), características estas que não estão totalmente 
representadas na área de estudo. O grupo P esteve presente em todos os pontos de coleta, 
principalmente em COR 5 (Tabela 2 e Figura 3), localizado na barragem do reservatório. 
Este grupo foi observado nos reservatórios de Dourado e Passagem das Traíras por serem 
ambientes rasos e com forte mistura na coluna de água (TORRES, 2014). 

O grupo S1, típico de ambientes turvos e constantemente misturados, se manteve 
presente no reservatório durante toda a escala temporal, mas com variações atingindo 
22% da biomassa total no ponto COR 5 (trecho de vazão reduzida) (PADISÁK et al., 2009; 
CRUZ et al., 2012). Já o grupo J, comum em reservatórios rasos e ricos em nutrientes, 
é representado por espécies pioneiras que investem em rápida replicação celular, nas 
quais, os propágulos são facilmente dispersos através do vento e também no corpo de 
outros animais como exemplo os pássaros e insetos (REYNOLDS, 1999). Este grupo é 
formado por algas verdes sem movimento e não mucilaginosas proeminentes em sistemas 
enriquecidos, foi observado no rio Pomba-MG, (SOARES et al., 2007; CRUZ et al., 2012). 

ÍNDICE DE QUALIDADE DA ÁGUA (Q) DO RIO CORRENTES
Os grupos funcionais foram a base para determinar o índice Q e atribuir valores do 

fator F para cada um dos grupos relacionados na Tabela 2. Estes valores foram expressos 
por Padisák et al. (2006) para cada tipo de lago estudado na Hungria, porém para nossa 
área de estudo nenhum dos lagos apresentaram características similares. Dessa forma 
foram atribuídos os valores considerando os grupos desejáveis e quais seriam indesejáveis 
para representarem a qualidade da água. Sendo assim, para o principal grupo encontrado 
no reservatório da usina Ponte de Pedra o Na foi atribuído o 5, enquanto que o grupo P o 
valor de 5, e para S1 e X1 representado por 3, já o J foi considerado 2. 

O índice Q classificou as águas do reservatório variando entre tolerável a excelente 
(Figura 4). Dessa forma, podemos constatar que as águas do rio Correntes e do reservatório 
da usina Ponte de Pedra foram qualificadas em categoria média (2-3). Caracterizando dois 
ambientes, o primeiro a montante e a jusante (COR 1, COR 6, COR 7 e COR 8) com suas 
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águas nas categorias bom-excelente, sendo os principais códons dominantes Na e N, e o 
segundo no corpo do reservatório e a jusante no trecho de vazão reduzida (COR 2, COR 
3, COR 4 e COR 5) com valores de tolerante a médio, com maior contribuição dos grupos 
P, S1, X1, J.

Assim para a área de estudo nos pontos COR 1, COR 6, COR 7 e COR 8 as águas 
foram classificadas como bom a excelente (3–5) dominando estes ambientes os grupos Na 
e N (Figura 3). Na área estabelecida como de transição (COR 2), foi categorizada como 
boa (3-4), tendo a principal ocorrência de Na seguido do P e uma pequeno contribuição 
do MP, sendo este dois últimos grupos associados a ambientes com indicativo de maior 
riqueza de nutrientes. Enquanto que os pontos COR 3, 4 e 5 foram classificados entre 
tolerante á médio (1-3), sendo os dois primeiros pontos dentro do corpo do reservatório e 
muito próximo a barragem, com dominância do grupo Na (COR 3) seguido do códon P. Nos 
outros dois pontos houve dominância dos códons J, P, S1, X1 e Y que são associações 
encontradas frequentemente em ambiente com tolerância a turbidez, ou seja, sobrevivem 
com reduzida disponibilidade de luz e altos níveis de nutrientes (SILVA, 2013). 

 
Figura 4 – Classificação do Índice Q por pontos de coleta do rio Correntes e no reservatório da usina 

Ponte de Pedra (2005-2011), destacando que o ano de início da operação ocorreu em 2005.

Estudos visando o monitoramento da qualidade da água têm utilizado fortemente o 
índice Q em diferentes regiões e ambientes aquáticos brasileiros, por não existir limitações 
geográficas, como Crossetti e Bicudo (2008) em reservatório tropical no estado de São 
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Paulo; Silva (2013) nos reservatórios Santa Cruz e Pau dos Ferros, na região nordeste 
brasileira; Mello (2012) no reservatório em Taperóa classificou as água entre ruim a 
excelente e Millan (2012) em águas do reservatório em Jaboticabal encontrou valores que 
classificaram entre médio a excelente.

Becker et al. (2009) estudando um reservatório mesoeutrófico no Rio Grande 
do Sul analisaram a dinâmica dos grupos funcionais e a aplicação do índice do estado 
ecológico (Q). Nesse caso, o índice ecológico foi eficaz em identificar o estado ecológico 
do reservatório, provando ser uma ferramenta promissora nos estudos em ecossistemas 
subtropicais e tropicais no controle da qualidade da água em reservatórios de hidrelétricas. 

Em um panorama geral, os usos do solo na bacia do rio Correntes estão exercendo 
influência sobre a qualidade da água que variou entre tolerante a excelente, classificação 
esta definida pelo componente biológico dos grupos funcionais dominantes e pelos tipos 
de uso do solo praticados na bacia do rio Correntes.  No entanto, os grupos funcionais 
dominantes descritores da qualidade da água foram similares e comuns nas distintas 
regiões e períodos analisados para o rio Correntes.
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